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INTRODUÇÃO 

O equino é uma animal curioso e sua forma de reconhecer e tocar é pelo focinho, 
porém se considera uma presa, então existe tendencia ao pânico, levando a 
traumatismos principalmente nessas regiões (PEAVEY et al., 2003). Fratura de 
maxilar em equinos está cada vez mais frequente, seguindo-se de rupturas na região 
mandibular ou maxilar, causando lesões e infecções. Neste caso, ocorre 
consequências que acabam levando o animal a se alimentar mal, doenças como a 
anorexia podendo levar ao óbito (RAGLE, 1993). AUER (2000), vem dizer que as 
causas mais comuns que levam a este tipo de fratura podem ser por colisões 
envolvendo veículos, coice, traumatismo dentário (deslocamento do dente), podendo 
identificar através de exames como a radiográfica ou tomografia (KUEMMERLE et al., 
2009). A maxila por ter especificidades e singularidades em relação aos ossos 
grandes, precisa de uma atenção e cuidado para o procedimento. A forma de 
estabilização se ocorrer de forma errada pode trazer grandes prejuízos a vida do 
animal, ocasionando sequelas e doenças (REAGLE, 1993; VALADÃO et al., 1994; 
DEBOWES, 1996; CABRIL et al., 2002) Existem algumas formas de estabilização que 
ajudam no processo do tratamento, sendo elas a cerclagens ou hemicerclagens, 
acrílico intraoral, placa, parafusos e fixação esquelética externa (HENNINGER e 
BEARD, 1997). O prognóstico é bom, principalmente quando o animal é atendido 
rapidamente (PEAVEY et al., 2003). Sendo assim, este trabalho tem como o objetivo 

descrever a técnica cirúrgica, relatando acontecimentos e procedimentos específicos 
do equino atendido no Hospital Veterinário Universitário Univértix em Matipó/MG. 
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METODOLOGIA 

O presente trabalho trata-se de um relato de caso, e tem como objetivo apresentar a 
técnica cirúrgica correta para a osteossíntese maxilar e prognóstico correlacionados. 
Os dados descritos no estudo, foram autorizados pelo proprietário, segundo o termo 
de consentimento livre e esclarecido, desenvolvido pelo Comitê de Ética (CEUA). Foi 
referenciado ao Hospital Veterinário Univértix (HV), um equino, macho, com dois anos 
de idade, com avulsão dos dentes incisivos e fratura de maxilar. O proprietário relatou 
o animal estava mordendo uma régua de madeira e se assustou gerando o acidente. 
Ao chegar no HV, foi realizado exame clínico, físico e exames laboratoriais, tudo se 
encontrava dentro da normalidade. Então iniciou-se o preparo para cirurgia, com 
antissepsia a 2% e soro. Foi instituído metronidazol (15 mg/kg), PO, BID, por 10 dias, 
e meloxican (0,6 mg/kg), IV, SID, por 5 dias e Soro antitetânico (dose única). A sedação 
realizada com detominida (0,02mg/kg) e bloquei peurineural com lidocaína 2 % do 
nervo maxilar. Então foi feito o estudo radiográfico que confirmou o diagnóstico clínico. 
A técnica cirúrgica utilizada foi a osteossíntese com Cerclagem dos dentes incisivos 
com fio de aço 8 mm. Inserção de parafuso ortopédico de aço inox em sentido latero-
medial no diastema, pararelo à sínfise mandibular, cobertura das extremidades do 
parafuso e todo fio de aço com metacrilato. A pós 3 horas da cirurgia a função 
mastigatória já estava normalizada, o animal recebeu alta médica e depois de 45 dias 
usando a cerclagem o animal retornou ao HV para a retirada na mesma, no qual a 
fratura foi totalmente curada.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Segundo Tremaine (1998) a fratura de maxilar secundária por trauma é diagnosticada 
através do exame clínico e estudos radiográficos. O uso do metronidazol em afecções 
dentarias se mostra eficaz segundo Leite (2018), que usou metronidazol em seu 
estudo com afecções dentarias em equinos. Contudo, após o trauma o equino 
apresenta salivação, desnível da mesa dentária, podendo causar laceração da 
mucosa oral (MEAGHER e TROUT, 1980; SCHNEIDER, 1990). O prognostico está 
relacionado com o rápido diagnóstico e tratamento cirúrgico segundo Kuemmerle et 
al., (2009), que corrobora com o trabalho em questão, pois o paciente recebeu 
tratamento em poucas horas após o trauma. Piancenza et al., (1985) relata sobre a 
limpeza feita antes do procedimento com a retirada de todo conteúdo alimentar 
restante, coágulo sanguíneo e partícula óssea para um correto preparo cirúrgico. 
Tremaine (2007) diz que a dessensibilização é feita com anestésico local que 
corrobora com o trabalho, que utilizou lidocaina a 2% para bloqueio perineural do 
nervo infraorbitário. No processo de sedação foi administrado a detomidina que em 
2008 foi restituída para uso indicado em equinos tendo como sinais clínicos cabeça 
para baixo, pstose labial e palpebral (FERNANDES et al., 2016). O uso de fio de aço 
na técnica de cerclagem na osteossintese foi realizado no paciente, com vantagens 
de baixo valor de custo e grande funcionalidade que corrobora com Henninger e Beard 
(1997) que utilizou a cerclagem em todos seus casos de fratura de maxilar. Mostra-se 
fundamental o uso deste tratamento para o retorno da fisiologia natural do animal.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O diagnóstico e tratamento precoce para o tratamento, reflete diretamente no 
prognostico do paciente, o uso da técnica de cerclagem com fio de aço foi assertivo 
para o paciente em questão, gerando firmeza e resistência para a fratura que ajudará 
na função mastigatória do animal. Conclui-se que, a cirurgia foi satisfatória para a vida 
do animal e para o retorno da fisiologia natural.  
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